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    Para Luís Fernando e todos aqueles que primeiro caminharam pelas dunas de Res Cra.


  




  

    Capítulo 1




    Galiano deixou de lado o livro que tentava ler, perscrutou profundamente dentro e além das dunas, ruínas, rochas, e imaginou se um dia conheceria as cidades que existiam além do mar de areia branca, onde a sua visão humana não conseguia alcançar.




    O sol, vermelho no entardecer, feria os seus olhos e caía lentamente.




    Preferia se sentar na distância das dunas, onde tudo é pleno e o mundo era seu. Se a experiência humana é marcada por uma inescrutável solidão, um universo inteiro selado nas limitações do corpo, a ausência de vozes é como o ar fresco depois da asfixia. Naquele momento, sem algum motivo aparente, parou e ponderou sobre a natureza do tempo.




    O tempo.




    No pulso não tinha relógio; somente dentro das fábricas sabia a hora exata, minutos e segundos. Tomou a si mesmo como exemplo e perguntou-se qual era o seu lugar na história da humanidade. Para muitos que viveram e já se foram, ele era o futuro. Um homem do amanhã. Muitas pessoas do passado sonharam um futuro: tecnológico! Se é futuro, tem que ter tecnologia! Igualitário, sim, pois um porvir que se preze deveria ser de tal modo, sem diferenças raciais, sem discriminação de gênero, ricos ou pobres.




    Aqueles que viveram em tempos antigos classificariam a contemporaneidade como ficção científica? Talvez moderna? Se assim fosse, como julgariam o tempo de Galiano? Teria a modernidade cumprido com as suas promessas de igualdade, justiça e prosperidade para todos? Ele sabia que a resposta era não. Poderia existir uma sociedade sem estruturas de poder? Algum dia ocorreria a transformação/revolução social tão almejada? Não sabia, apenas questionava e esperava.




    Naquele exato momento, tinha os mesmos anseios dos homens do passado, era uma síntese do mundo à sua volta e da história da humanidade; vivia no presente e sonhava o futuro como um lugar de justiça e conforto, onde todos os males do mundo estariam sanados. Será que um dia tal destino se concretizaria ou existia somente na mente dos sonhadores e dos oprimidos?




    As dunas, em forma de corpos jacentes, estendiam-se em todas as direções. Mas ele não conseguia ver o lado oeste, pois a grande cúpula espelhada cobria-lhe a visão e queimava os seus olhos. No fim da tarde, o reflexo solar acendia o domo e o fazia brilhar como uma joia gigante no deserto.




    Galiano sopesou o livro, pensou em colocá-lo na calça de operário, mudou de ideia, folheou as páginas, acomodou-se de costas para o vento e começou a ler. Tinha muita habilidade com as letras, mas o texto era complexo e exigia atenção. Fixou o olhar nas palavras e deixou-se invadir pelas ideias.




    Por cima da sua cabeça, passou trovejando um cargueiro espacial. Vinha de dentro da redoma, tinha o externo coberto por uma couraça da cor do cobre, as turbinas ao máximo, a fuselagem trêmula. Galiano deixou o livrinho cair de suas mãos e encarou a gigantesca espaçonave de aço. Páginas folheadas pelo vento.




    Ganhando quota, o cargueiro parecia parado, imóvel no firmamento, assim como o sol na sua descida, demonstração de como, para as grandes coisas, o tempo passa em câmera lenta. Contudo, mesmo parecendo estático, o sol eventualmente se punha, e a espaçonave logo estaria sobre as nuvens, indo para algum lugar distante dos seus olhos, da redoma, do subúrbio dos humanos; e os impérios, eventualmente, apenas deixam ruínas como testemunho da sua existência.




    Pensou que provavelmente nunca entraria em um veículo espacial, nem saberia para onde iriam e o que carregariam, e que, se um dia conhecesse as entranhas de um desses cargueiros, seria porque o azar viera bater à sua porta e embarcaria como escravo.




    O som de passos na areia interrompeu o rumo dos seus pensamentos. Três homens cobertos por túnicas feitas de saco subiam a duna, apenas os olhos despidos. Um deles gritou, não era necessário, o rombo do motor da nave era constante, mas distante, como música ambiente.




    — Você não voltou — lamentou-se Jano. Por causa da areia, cobria o rosto com as mãos enquanto falava, tinha olhos sujos e mãos tristes.




    Galiano se virou, fazendo cara de quem não se importava.




    Rafael, rapaz muito magro, sorriu com seus dentes podres e admoestou:




    — Você precisa aprender a viver!




    O terceiro, Timóteo, havia completado 35 anos e se considerava muito maduro. Olhou criticamente para Galiano e manifestou-se em tom professoral:




    — Precisa entender que é melhor pouco do que nada!




    Galiano apenas o encarou, nada disse ou fez. Jano acrescentou:




    — Eu tentei, mas não me deram a sua ração na saída. A gente insistiu, falaram que você não trabalhou o turno completo.




    Acometido por uma súbita ira, Galiano chutou um monte de areia. Disse com dentes estreitos:




    — Quer dizer que trabalhei de graça hoje? Não volto mais praquela merda!




    Timóteo cobriu o rosto para proteger os olhos da areia.




    — Não existe mais você e a fábrica — vociferou —, você foi cortado. Não vai receber nem para pagar os impostos deste mês. Sei não, seu pai não trabalha, você sem emprego, vocês não podem viver com o que sua irmã ganha, Galiano, acorda!




    Com um único movimento, Galiano recolheu o livro que jazia aos seus pés. Escorria areia como se o opúsculo e o mundo fossem dois lados de uma ampulheta.




    Rafael apontou para o livro de onde fluíam os grãos do tempo:




    — O que é isso?




    Não obtendo resposta, começou a rir e a dizer:




    — Desde quando você sabe ler? Que idiota!




    Galiano se virou em direção à redoma de aço e começou a descer a duna. Dobrou o livro descuidadamente e colocou-o no bolso.




    — Aonde pensa que vai? — Jano gritou, tentando segurá-lo pelo braço.




    — Pra casa — respondeu, seco, enquanto se desvencilhava.




    Os demais, então, puseram-se a caminhar duna abaixo ao lado de Galiano. Rumavam na direção da redoma, mas não entrariam nela, na grande metrópole que existia no seu âmago. Nenhum dos quatro jamais havia conhecido o seu interior. Iam para suas pequenas casas de madeira apodrecida e precária fiação elétrica, sem esgoto ou água encanada. Viviam à sombra da cúpula espelhada, em uma também grande cidade, só que não era de arranha-céus de aço e ruas de mármore, e sim de barracos e palafitas, onde as dunas secas se tornavam um imenso esgoto a céu aberto.




    — Ei, espere, Galo! — pediu-lhe Timóteo. — Não vi você na capelinha, o que aconteceu?




    Replicou, aumentando o passo, adiantando-se aos demais:




    — Há mais de um mês não vou à capela e só agora você nota?




    — O que está acontecendo com você? Queremos o seu bem!




    Galiano parou de andar. Os quatro apenas ficaram em pé, lançando a sombra dos seus perfis crepusculares contra a parede do primeiro barraco.




    Lá no alto, uma escotilha se abriu na superfície da cúpula e cuspiu mais um cargueiro, suas turbinas vermelhas no cair da noite. Timóteo continuou aos gritos para que sua voz superasse o estrondo causado pela espaçonave.




    — A igreja é o melhor lugar pra você nesse momento.




    O sol se pôs, as sombras se apagaram.




    — Nunca mais colocarei os pés numa igreja! Por que precisamos ir? E, em seguida, temos que voltar para as fábricas. O povo da metrópole não trabalha aos domingos. Por que eu também não posso descansar?




    — É por isso que você precisa da Igreja — insistiu Timóteo. — Precisa livrar a cabeça de todos esses pensamentos.




    — E escutar todos os mesmos sermões? — contrapôs Galiano, gesticulando com as mãos. — Eu não quero isso, quero mais. Quero, por exemplo, não trabalhar aos domingos!




    — As escrituras — prosseguiu Timóteo — são um assunto sério. Os deuses, na sua infinita sabedoria, criaram os humanos para servir ao povo da metrópole. Você deveria ser grato pelo dom da vida, em vez de pretender um lugar que não é seu.




    — Nem todo mundo acredita nesses contos de fada. Existem cidades e países onde os humanos não servem ao povo da metrópole.




    — E você sabe como são essas sociedades? Como são esses países? — rebateu Timóteo. — Vivem praticamente na mesma condição que nós, se não pior, e são lugares infestados de crimes, violência… E-eles vivem afastados dos deuses!




    — Isso é você que está dizendo! Você, Timóteo, simplesmente não sabe. Por acaso, já esteve nesses lugares? — Galiano enfiou-lhe o dedo na cara e o desafiou: — Pelo que sei, eles podem até viver melhor do que o povo da metrópole.




    — Sim, estou dizendo. Tenha paciência, Galo! É preciso ser humilde e aceitar o que os deuses nos deram.




    — Humilde! — repetiu Galiano, irônico. — Como se você fosse humilde. Acha que eu não sei que nos convida pra assistir aos esportes na sua casa somente pra mostrar seu aparelho e se sentir o bem-sucedido?




    — Foi um presente da esposa do patrão da minha mulher. Serve pra lhe mostrar como os habitantes da metrópole não são monstros! São pessoas normais, como eu e você, entende? Você precisa entender qual é o seu lugar. — Timóteo respirou fundo. — Olha, Galo, eu sei que o capataz pode ser um idiota e vim até aqui oferecer um ombro camarada e, também, pra colocar um pouco de juízo na sua cabeça. Tenho quase idade pra ser seu pai, mas pelo visto você não quer ouvir ninguém. Olha, preciso ir, tenho mais o que fazer. E vocês — disse, referindo-se a Rafael e Jano —, vêm comigo?




    — Sim, até mais, Galo! — Jano lhe deu um tapinha no ombro.




    — Até, Galo! — Rafael se afastou.




    Timóteo se foi sem dizer mais nada.




    Galiano mergulhou um olhar parado na noite do deserto; poderia jurar que algo nas dunas o chamava, como se formulasse perguntas que ele não sabia decifrar; vozes da musa ou dos demônios que habitavam as areias, uma sedução invisível. Desejava correr em direção a esta atração ignota, lançar-se no mundo, tentar a sorte, disparar rumo à aurora de um novo tempo. Acontece que a pobreza é como um buraco negro, quando se entra no seu campo gravitacional, é difícil escapar. Derrotado, cansado, faminto, o jovem operário desempregado abaixou a cabeça e retornou para o horizonte de eventos de onde não conseguia fugir: o barraco.


  




  

    Capítulo 2




    Isabel saiu do barraco. Já era noite. Calçava sapatilhas que um dia foram brancas, numa outra época, quando ainda não eram dela, mas da filha de algum oleólito da metrópole.




    Ela usava uma camisola velha, com muitos buracos, grossa, por isso não precisava se preocupar por estar sem sutiã, e também porque seus seios eram praticamente inexistentes. A comida mal dava para um, e ela deixava de comer para encher o prato do irmão e do pai, roendo a própria fome em silêncio, murchando de dentro para fora.




    A cúpula atrás da sua cabeça disparou mais uma nave de cargas. Se não havia perdido as contas, essa já era a terceira. Deveria haver muito movimento na cidade. Provavelmente se tratava da construção da torre com o canhão que estavam erguendo nas dunas. Ela olhou para o oeste, na tentativa de ver o alto da torre inacabada, mas uma rocha coberta por barracos impedia a sua visão.




    Isabel sabia pouco ou nada sobre o mundo onde vivia. Seus conhecimentos eram mínimos, reduzidos ao básico. Sabia que, em algum lugar do sul, numa ilha, existia uma grande cidade chamada Res Cra, que era a capital do Império Rescrano. Entretanto, tinha dificuldades em imaginar um lugar cercado de água por todos os lados. Sobre sua localização pessoal, Isabel sabia que vivia na periferia humana, do lado de fora da redoma. Dentro desta redoma estava Esteloburgo, uma grande metrópole, que era ainda capital da província homônima.




    Seu pai roncava estendido no chão da sala, completamente bêbado. Ela tinha sede, teria pedido para seu irmão pegar água no poço, mas nem sinal dele. Já deveria ter voltado da fábrica. Apesar da pobreza e das dunas, não faltava água.




    Dizia-se que a redoma dos oleólitos fora colocada exatamente ali porque no subterrâneo existia um lençol freático. Para quê fora construída a redoma, Isabel não sabia, nem pretendia entender. Outra utilidade que não faltava aos moradores do subúrbio humano era madeira. Ainda que, nem ali nas dunas, nem nos arredores, existissem bosques ou florestas, a cidade dentro da redoma recebia, de outras localidades e mesmo de outros estados, mercadorias embaladas em caixas, caixotes de madeira e paletes. As peças danificadas durante o transporte eram despejadas no lixão, que para os oleólitos significava toda a periferia. Os humanos viviam na cloaca da redoma, circulando-a com suas moradias precárias, como um esfíncter nunca lavado.




    A madeira estava na base da sobrevivência dos humanos. Servia-lhes como combustível, como matéria-prima na construção de casas, pontes, palafitas e pavimentação. Graças à madeira em abundância, podiam fazer refeições quentes, o que, além de lhes tirar da monotonia do mingau frio, ajudava-lhes a prevenir doenças causadas pela água poluída.




    A refeição diária dos humanos era pouca, pão e biscoitos, grãos, sobretudo milho e cevada. Com sorte, algum enlatado com carne processada. Muitos nunca comeram carne fresca. O escorbuto corria solto entre a população, chamado de doença ruim, debilitava e mutilava; as principais vítimas eram os moradores da periferia, que não trabalhavam nas fábricas e não recebiam rações e, consequentemente, não consumiam suficiente vitamina C. Outras doenças também eram chamadas de ruins, como se tudo fosse o mesmo: lepra, cólera e o câncer abatiam os humanos da mesma forma que inseticida abate pernilongos. Morriam também como os mosquitos, sem deixar marcas nos vivos, como se nunca tivessem vivido.




    Ao lado da parede de madeira apodrecida, jazia um balde de madeira coberto de lodo. No céu, os motores do cargueiro roncavam ainda. Isabel catou o balde e caminhou na direção do poço, pisando nas tábuas jogadas sem cuidado na rua para proteger os pés da lama. Mas, ainda assim, suas sapatilhas ficaram úmidas quase imediatamente. O poço não era distante, pelo menos nisso deram sorte.




    Ela se aproximou da fonte circular, construída com tijolos, retirou a tampa, certificou-se de que o seu balde estava bem amarrado na corda e jogou-o dentro do buraco escuro. Escutou o balde batendo contra a parede irregular e finalmente mergulhar na água.




    O cargueiro acionou todos os motores e desapareceu numa nuvem.




    — Oi, Isabel — Rafael a cumprimentou. Vinha acompanhado por Timóteo, mas o dispensou rapidamente e se aproximou dela.




    Ela retribuiu a saudação:




    — Oi, Rafa — disse, embora estivesse mais preocupada em não deixar a corda escapar da mão. Recuperar o balde de dentro do poço era uma dor de cabeça. Precisava ir até a casa do Seu Beppe pedir a vara com o gancho emprestada.




    Rafael, então, estendeu a mão e segurou firme a corda.




    — Pode deixar, eu puxo — garantiu. Depois continuou, apenas para manter a conversa: — Seu irmão ainda não voltou?




    Ela se afastou. Rafael estava suado e fedia muito. Antes de trabalhar na cúpula, ela nunca tinha percebido quanto os homens da favela tinham um cheiro nauseante. Rafael, porém, era um bom rapaz. Na verdade, ela até esperara que ele a tivesse pedido em casamento, tudo parecia levar a esse momento, só que, de repente, o jovem havia parado de frequentar a sua casa. Se ele desse um jeito no ranço que trazia da fábrica, Isabel ficaria contente em se casar com ele.




    Assim, perguntou, realmente interessada:




    — Não vi você na capelinha esta manhã. Guardei seu lugar como sempre… Onde você tava?




    — Cheguei tarde e não quis atrapalhar a missa. Fiquei no fundo…




    Isabel formou uma pequena careta, torcendo a boca e mordendo o lábio inferior. Disse, para impedir o silêncio:




    — Você o viu?




    Mas Rafael já estava mergulhado em seus próprios pensamentos. Isabel não era um símbolo de beleza, mas ele teria sido feliz ao lado dela. Porém, a moça começara a trabalhar dentro da redoma, na cidade dos oleólitos, e todos sabiam que as mulheres que serviam dentro da redoma só aceitavam matrimônio com homens que também trabalhassem lá dentro. E, sendo o terceiro de cinco filhos, Rafael, provavelmente, nunca colocaria os pés na cidade.




    Como ele não respondeu, Isabel repetiu:




    — Você o viu?




    — Vi quem? — foi a resposta dele, enquanto puxava o balde para cima.




    — Meu irmão, ele já deveria estar em casa.




    — Ah, o Galo… Sim, estava com a gente agora mesmo. Daqui a pouco deve chegar em casa.




    — Tudo bem com ele?




    — Não sei — admitiu Rafael, entregando-lhe o balde.




    Isabel tinha o cabelo longo, muito seco, palhoso, soprou o vento e o desarrumou ainda mais. Envergonhada, sorriu para ele sem jeito, para não mostrar que perdera já um dente e que, com pouco mais do que 20 anos, estava ficando banguela.




    — Quer que eu leve pra você? — ele propôs, sem jeito. 




    Isabel notou que os dentes de Rafael estavam mais podres do que nunca. O fedor do hálito pútrido a golpeou.




    Ela virou o rosto e respirou, em seguida deu de ombros, já estava segurando o balde. Então, despediram-se e ela voltou para seu barraco.


  




  

    Capítulo 3




    Estela e os tripulantes, com as faces nas janelas, avistaram a cidade de Res Cra, capital do Império Rescrano, aninhada sobre uma ilha de pedra, sob uma chuva tropical. De longe, toda a metrópole parecia uma rocha azul-escura no meio do oceano em fúria, num entardecer lúgubre. Ondas enormes golpeavam os paredões pedregosos, quebravam sobre recifes artificiais e se retiravam para retornar com ainda mais cólera. Entretanto, à medida que se aproximavam, foram golpeados pela maravilha dos arranha-céus, dos palácios, dos monumentos de mármore, das árvores, jardins, pomares instalados nas coberturas dos prédios residenciais, e, principalmente, pela pirâmide iluminada que dominava a paisagem.




    Vinham num velho helicóptero, enferrujado, barulhento. Tinham embarcado no continente, oriundos de uma pequena vila humana da costa, governada há séculos pelos oleólitos.




    Um caça antigravitacional posicionou-se ao lado do helicóptero. O piloto, ajeitando o microfone perto da boca, começou a responder em voz alta perguntas que eles não ouviam. A maioria era códigos e números de identificação. Avançaram escoltados, e dentre outras pessoas, duas mulheres que estavam a bordo se abraçaram, temorosas.




    Pousaram no alto de um edifício, entre um jardim e uma piscina. Ventava forte e molharam-se assim que as portas do veículo foram abertas. Vestiam roupas de saco, como todos os habitantes dos desertos e os pescadores.




    No pequeno hangar, foram recebidos por duas sentinelas. Sentiram-se pequenos diante de tamanha opulência. O helicóptero partiu imediatamente e o piloto não olhou para trás.




    Aguardaram encharcados, roupas coladas no corpo; o vento impiedoso fez voar além dos limites da cobertura o lenço preferido da filha do Sr. Mardoca. Ela quis chorar, sua mãe tinha-o comprado no seu aniversário. Um guarda, da etnia dos oleólitos, devidamente protegido por um guarda-chuva e uma capa impermeável, fez sinal de que deveria ser seguido.




    Antes de passar pela porta que dava para o interior, os três humanos dedicaram uma olhada ao panorama de Res Cra e tremeram maravilhados e, sobretudo, amedrontados.




    Após ter sido desinfetada, Estela e seus pais foram conduzidos a um andar onde funcionava uma clínica. Porém, não viram outros pacientes, o lugar se encontrava quieto. Ela pediu para irem embora, perguntou no ouvido da mãe por que estavam ali. A Sra. Mardoca, no entanto, beliscou de leve o braço dela e pediu que ficasse em silêncio.




    Estela foi deixada na sala de espera, sem ulteriores explicações, enquanto seu pai e sua mãe foram conduzidos ao consultório do médico. Ela não ficou à vontade na presença da recepcionista. Era a primeira vez que via uma oleólita pessoalmente e não conseguia encará-la com naturalidade.




    A recepcionista era alta, deveria ter mais de dois metros de altura, não possuía pelo visível no corpo, nem mesmo na cabeça, somente, talvez, cílios. Mas Estela não tinha certeza. A tez da oleólita era cinzenta e, pelo aspecto, parecia ser áspera e grossa. Ela vestia um uniforme médico, típico dos oleólitos, que, em todas as situações, sempre se apresentavam uniformizados.




    O ar-condicionado era forte. Apesar da desinfecção, ela ainda se sentia molhada. Sentou-se numa poltrona e encolheu-se, ao que a recepcionista a encarou com reprovação.




    Os pais de Estela não foram convidados a sentar e, por isso, permaneceram em pé diante da mesa e das três poltronas, onde estava muito bem acomodado o médico, um oleólito. O doutor passou diante de si uma infinidade de documentos e então disse:




    — Eis aqui, Estela Mardoca, 16 anos, virgem. — Olhou para o casal humano do outro lado da mesa. — Correto?




    O Sr. Mardoca respondeu com voz insegura:




    — S-sim, senhor. Exatamente. Sem dúvida. — Após um momento, acrescentou: — Garantimos pela virgindade dela.




    O doutor se levantou e comentou despreocupado:




    — Vocês não precisam garantir, os exames dirão. — Caminhou com as mãos entrelaçadas nas costas até uma parede no fundo do consultório.




    Somente então o Sr. e a Sra. Mardoca perceberam que no cômodo havia um outro oleólito. Este trajava um uniforme estranho, talvez sacerdotal. Involuntariamente, o casal de humanos deu um pequeno salto, assustados, surpresos. O oleólito manteve-se impassível.




    O Sr. Mardoca acreditou que ele fosse um clérigo, pela postura (estava em pé, completamente reto), pela roupa (usava elmo, ombreiras, uma longa capa vermelha que lhe cobria praticamente todo o corpo) e pelo olhar. Um olhar frio, como só vira em membros da Igreja.




    Aquele que parecia ser um sacerdote e o doutor se encararam. O primeiro passou ao outro um pergaminho. No uniforme do médico lia-se: “Naztro Az Zurro, Cirurgião-chefe”. Ele entregou o documento ao trêmulo Sr. Mardoca.




    — Eis aqui, Mardoca, nós acreditamos em você, e você sabe as consequências de uma mentira! — disse o cirurgião.




    — Sim, Senhor — confirmou o Sr. Mardoca, inclinando a cabeça —, ela é virgem, sem dúvida, minha mulher conferiu mais uma vez nessa manhã.




    O médico manteve-se neutro.




    — Muito bem, assine e o trato estará feito — falou. — Você poderá retirar o importe em qualquer agência do Banco Imperial. A quantia está correta?




    O Sr. Mardoca segurou o pergaminho e o desenrolou.




    — Sim, senhor, agradecemos! — E, com um terremoto no corpo, inclinou-se mais uma vez.




    As mãos do Sr. Mardoca tremiam. Não sabia ler muito bem e não seria capaz de interpretar um documento de tamanha importância ali, diante de dois oleólitos. Portanto, perguntou confuso:




    — Se eu assinar, o que vai acontecer com ela?




    O médico, sem demonstrar emoções, fez aparecer um modelo de corpo humano e explicou sem nenhuma inflexão particular na voz:




    — Nós a abriremos aqui, no flanco esquerdo, um corte reto da axila até a cintura. Mas não se preocupem, quando a fecharmos, não haverá cicatrizes, o Imperador não as suporta nas fêmeas. A virgindade da sua filha também permanecerá intacta, como é agora, será após a operação. Nós a prepararemos para compor o quadro de concubinas do Imperador… — Nesse ponto, foi inesperadamente interrompido pela Sra. Mardoca. Por essa razão, ergueu um sobrolho, surpreso.




    — Por que vocês precisam abrir a minha filha? — ela arguiu.




    Aquele que, pelas vestes, sugeria ser um sacerdote, deu um passo adiante, saindo da penumbra. Perguntou em tom irônico:




    — Humana, quanto pesa a virgem?




    A Sra. Mardoca se engasgou. Por muitos motivos, temia as figuras clericais. Recompondo-se, respondeu:




    — Uns 50 quilos.




    O outro então explicou sarcasticamente:




    — O Imperador exercita os bíceps com 60 quilos… em cada braço. Sem uma operação adequada, sua filha seria destruída durante a fo… o coito.




    O médico, em tom profissional, retomou a palavra:




    — Prestem atenção. A diferença entre nossas raças não é grande; oleólitos e humanos são basicamente a mesma espécie, porém os oleólitos, em média, são 20 centímetros mais altos e 40% mais fortes. Existem oleólitos menores e mais fracos do que os humanos, contudo, o Imperador é diferente: ele é quase um deolito. Vocês entendem? Ele foi alimentado desde o útero com os óleos reais. Ele não é como eu; é duas vezes ou mais o que eu sou. Por isso, nós aumentaremos o canal vaginal, retiraremos o útero e, em suma, prepararemos o corpo da virgem para receber o Imperador.




    — O útero! — exclamou a Sra. Mardoca.




    — Sim — confirmou o médico.




    — Mas assim ela não poderá ter filhos! — lamentou-se a mãe. — Por quê?




    O supostamente clérigo respondeu em tom de chacota:




    — O Imperador é enorme, é forte como um garanhão e tem outros atributos de um cavalo, se é que vocês me entendem!




    Diante de tal resposta, a Sra. Mardoca não pôde mais conter as lágrimas.




    Dessa vez, foi o Sr. Mardoca quem perguntou:




    — Mas depois podemos colocar um útero de volta nela, não?




    — Teoricamente, sim, desde que encontrem médicos humanos que possuam a técnica e os equipamentos necessários, o que é pouco provável.




    O Sr. Mardoca negou com a cabeça e, em seguida, disse:




    — Ela será bem tratada?




    O possível clérigo explicou:




    — Muito bem tratada. Mais do que pode esperar uma fêmea humana. Viverá num edifício parecido com este, terá cômodos particulares, de luxo, cinco refeições diárias, vestidos elegantes, convivência social com outras da sua espécie e terá a honra de servir ao Imperador.




    O Sr. Mardoca, escolhendo as palavras, continuou:




    — No dia em que receber o Imperador, ela será bem tratada? Não será tratada como um animal ou coisa assim?




    O oleólito com as roupas sacerdotais continuou a responder:




    — Será bem tratada, como todas as outras.




    — E ela estará garantida por toda a vida? — perguntou, mais uma vez, o Sr. Mardoca.




    O suposto clérigo disse, então, meneando negativamente a cabeça:




    — Isso não podemos garantir. Se o Imperador não a procurar por um ano, ela será dispensada dos serviços…




    — Ela poderá reconstruir uma vida, certo? Estará livre? — quis saber a Sra. Mardoca.




    — Dificilmente entre os humanos — falou o suposto sacerdote, em tom de desprezo. — Depois que ela for com o Imperador, ficará imprestável para um humano. Se é que você me entende. — E, por mais que tentasse, não conteve o riso.




    O doutor, talvez incomodado com a falta de cuidado do outro, interveio:




    — O Imperador trata as concubinas com muito respeito, se ela for dispensada, poderá reconstruir sua vida pessoal, sem empecilhos.




    A Sra. Mardoca abraçou o marido e pôs-se a soluçar.




    O médico, assim, apontou para uma pequena mesa com uma caneta. O Sr. Mardoca, dolorosamente, libertou-se da mulher. Caminhou com passos pesados até a mesa, ergueu a caneta como quem levanta uma grande pedra e assinou o pergaminho.




    Em seguida, acompanhando um gesto dos dois oleólitos, deixaram o cômodo.


  




  

    Capítulo 4




    Galiano não queria voltar para casa. O domingo era o pior dos dias e este seria o pior de todos. Seu pai, com certeza, estaria bêbado e perguntaria sobre a fábrica; encontraria sua irmã ansiosa, preparando-se para o seu grande dia na manhã seguinte. Ela tentaria dar-lhe bons conselhos, ele não escutaria, acabariam discutindo. Assim, sem rumo, foi para o bar da senhora Vitória.




    O bar era um pequeno barraco sem divisão de cômodos, com um balcão, um aparelho (sempre ligado, apresentando, na maioria das vezes, as notícias dos esportes), uma geladeira e quatro mesas improvisadas ornadas com bancos que antes foram caixas de cargas recebidas na cúpula oleolítica. O lugar, no domingo à noite, estava sempre cheio. Galiano não tinha dinheiro, então não entrou. Sentou-se numa pedra que dava para a janela e deixou-se estar ali, mirando o teatro suburbano.




    As pessoas sentadas lá dentro eram o seu possível futuro. Todas tinham marcas deixadas pelo tempo e outras, pelas fábricas. Mathias, pai do Timóteo, sentado, segurava seu caneco somente com o dedo mindinho da mão esquerda, o único dedo que lhe restara. Fora mutilado alguns anos atrás por uma empilhadeira, Galiano nunca soube exatamente como, nunca quis saber. Roberto, seu companheiro, não tinha metade da face esquerda, dizia-se que fora atingido por metal incandescente na fundição. Todos os outros traziam alguma deformidade, grande ou pequena: era normal não ter alguns dedos, ou ser cego de um olho, ou trazer marcas de queimaduras.




    As fábricas eram lugares perigosos para os humanos. E ali, na favela, não havia médicos de verdade, quem se feria era, com sorte, tratado pelo seu Lucas, um dos únicos açougueiros; quem se feria no ventre ou na cabeça provavelmente morreria.




    Com horror, Galiano via Mathias mexer seu único dedo como um gancho, segurar o caneco de cachaça e virar todo o conteúdo. Não temia a deformação, por esta sentia dor, talvez pena; assustava-o, porém, a possibilidade de estar como ele nos próximos anos.




    Acontecia de, às vezes, alguém chamá-lo e oferecer-lhe um copo de alguma das duas coisas vendidas ali: cachaça de cana ou cerveja de bagaço de arroz. Mas esta não parecia uma dessas noites. Dentro, as pessoas conversavam de muitas coisas, falavam da vida alheia, reclamavam do trabalho, contavam piadas, casos amorosos e sonhos sobre o futuro. No aparelho não havia muita variedade, os programas eram poucos e sempre os mesmos. Produzidos e emitidos pela cúpula, com conteúdo religioso e regras de comportamento. Os apresentadores eram todos oleólitos. A única vez em que os humanos se viam transmitidos era nos espetáculos da arena, quando os condenados por crimes hediondos eram lançados contra feras ou tropas bem armadas para serem massacrados ao vivo.




    Encostou-se contra a parede pútrida do barraco, debaixo da janela, a luz emitida pelo aparelho clareava a rua. Havia fulgor nos céus. Provavelmente naves de escolta. Mas ele não sabia do que esses caças protegiam os cargueiros.




    Escutou o barulho de passos pesados, que fazia a madeira ranger, sabia quem apareceria após a curva, eram os Brigadeiros Cônicos, os guardas que mantinham a ordem nos subúrbios humanos. Soldados altos, certamente oleólitos, sempre vestidos em armaduras de placas negras. Traziam a tiracolo carabinas fotônicas, ligadas, sempre zunindo, prontas para disparar.




    As suas faces eram um mistério, usavam capacetes, também negros, de forma cônica, com viseiras vermelhas, e todo o rosto ficava coberto.




    Em verdade, dos brigadeiros, não se via um centímetro de pele e suas identidades eram ocultas. Corria um rumor de que se tratava de criminosos oleólitos e que patrulhar as cidades humanas era a sua condenação. Galiano não tinha certeza. Dizia-se, ainda, que dentro daqueles capacetes os soldados tinham tudo: podiam escutar música, conversar com os amigos e família que residiam nas redomas, passar tempo com jogos, assistir a filmes, comunicar-se entre si. Vinham comumente em dupla quando patrulhavam ou quando vigiavam as instalações do Império.




    Os brigadeiros não estavam na favela para guardar a ordem, mas para garantir que não houvesse vandalismo contra as fábricas ou sublevação por parte dos operários humanos. Vigiavam o pagamento diário em forma de ração, que os trabalhadores recebiam na saída dos turnos, e puniam severamente quem fosse encontrado roubando. Não existia julgamento, o humano era sumariamente massacrado em público, como exemplo, ou apenas desaparecia. Entretanto, demais questões não podiam importar menos às autoridades: roubos em barracos, estupros e assassinatos estavam entre as matérias nas quais os patrulheiros de capacete pontudo não se envolviam. Por isso, a favela era um lugar violento. Os humanos não tinham acesso às armas de fogo, mas se atacavam com paus, facões e bastões cobertos por pregos. Qualquer coisa era motivo para morrer, a vida valia pouco para os oleólitos e nada para os demais favelados.




    Não era interesse do governo instigar insurreições entre os suburbanos, por isso, se de um lado quem atentava contra o patrimônio imperial era castigado com excessivo rigor, no geral, os Cônicos não se envolviam com os humanos nem abusavam do seu poder.




    Galiano não temia por si nessas situações, estava acostumado. Temia por sua irmã, pela honra dela, pela sua vida. Até então, conseguira levar uma existência pacata, sem se meter com as pessoas erradas, apenas na inércia dos seus próprios dias.




    Como previra, dois Brigadeiros Cônicos surgiram da esquina, carregavam suas carabinas nas mãos, armadas e vibrantes, e disseram para Galiano nas suas vozes metálicas, filtradas por alto-falantes:




    — O que está olhando, garoto?




    E passaram.




    Da mesma esquina veio uma garota. Era baixa, magra, com cabelos cheios em revolta, crespos e levemente avermelhados, característica rara naquela zona. Deveria ter, pensou Galiano, entre 13 e 14 anos. A menina se aproximou da porta do bar, mas não entrou. Ao invés, virou-se olhando para a rua e acocorou-se, sentando-se nos próprios calcanhares. Virou a face e olhou para o rapaz. Ela tinha a face branca, com manchas e queimaduras de sol, os lábios descascavam. Vinha em trapos imundos, fato que não era um problema, todos se vestiam assim.




    — Ei! — disse, com um movimento de cabeça, como se apontasse com o queixo.




    — Oi! — Galiano respondeu, desviando o olhar.




    — Por acaso você quer? — perguntou a menina.




    — Você se chama Maria, não é? — o rapaz afirmou em um tom interrogativo.




    — Também conheço você — ela declarou, sorrindo.




    Aparentemente, não tinha dentes estragados. Mas era jovem, disse a si mesmo Galiano. A garota continuou:




    — Então, você quer?




    — Sinto muito, não…




    — Tudo bem! — concordou Maria, lançando uma espiada para dentro do bar.




    Permaneceram em silêncio por alguns minutos. Galiano tentou não encará-la, mas era difícil. Maria, de um modo geral, parecia-lhe muito bonita e delicada. Ele até quis puxar papo, contudo, não lhe vinha nenhum assunto interessante; não queria falar do tempo, das dunas, da areia, da noite. Às vezes, notou, ela também o mirava com o canto dos olhos.




    Roberto saiu do bar e estudou o movimento com a face direita – a esquerda era um buraco que não existia – para avaliar algo. Coçou a orelha peluda, que, obviamente, estava do lado direito do seu rosto. Não havia ninguém na rua, somente Galo, filho de Gaio, dois bons para nada, e Maria, a putinha que se vendia nas dunas. Olhou para Galiano com desprezo, depois falou baixo para Maria, que ainda estava de cócoras ao lado da porta de entrada do bar.




    — Está de serviço?




    Ela olhou para cima somente com os olhos.




    — Você quer? — Maria lhe perguntou.




    — Vamos — Roberto confirmou, arrastou-a pela mão.




    E os dois afastaram-se, virando a esquina. O homem, nervoso, ainda estudou as sombras da rua. Galiano os acompanhou com os olhos. Nada fez. Não se moveu.




    Uma enorme barata gorda desceu da parede e caminhou sobre as costas da sua mão esquerda. As antenas remexendo. Seu pai contava sempre que, no tempo das guerras do Império contra os terroristas chamados de SFs, não existia realmente nada para comer e que, pelos barracos, não se via nenhuma barata, pois tinham acabado todas na panela. Seu pai narrava sobre como eles as tinham torrado no sal e sobrevivido à grande depressão após os conflitos.




    Galiano odiava seu pai. Se ele, em vez de reclamar, tivesse tido a coragem de pegar nas armas, talvez os SFs não tivessem sido derrotados e ele teria uma perspectiva. Talvez Maria tivesse uma vida diferente.




    Galiano não queria essa vida. Isso não era viver.




    — Mudarei o rumo da minha vida! — falou em voz alta, sem nem perceber que havia articulado a frase.




    Ele queria quebrar as engrenagens que o aprisionavam, precisava entender como comer sem ser escravo, como também alimentar o seu cérebro e obter conhecimento além dos seus poucos livros. Mas não existiam estradas, bibliotecas, apenas as dunas, os céus e o ignoto.




    Não seria como seu pai, não beberia pelos anos perdidos, nem se deixaria abater pelos sonhos inalcançáveis. As oportunidades não cairiam dos céus, ele deveria criá-las, a sua jornada não seria apenas partir, mas preparar a si mesmo antes da sua partida.




    De repente, decidiu que na segunda-feira não se arrastaria nem se humilharia procurando serviço nas fábricas. Mudaria o curso da sua história, só não sabia como. Num movimento veloz, prendeu a barata entre o seu polegar e o indicador. Trouxe-a para perto do seu rosto. Olhos nos olhos, disse:




    — Prefiro morrer do que ser obrigado a me alimentar de você! — Jogou-a com ódio no chão e esmagou-a com uma pisada certeira. A barata cuspiu sua gosma contra a tábua e ali ficou prensada.


  




  

    Capítulo 5




    Az Zurro, o cirurgião, voltou-se para o oleólito vestido como um sacerdote.




    — Por que você faz assim, Mor Ret? — disse rispidamente. — Poderia ter estragado tudo! O negócio é falar da intervenção cirúrgica, para os pais poderem contar pra ela; não é pra entrar em detalhes, sobretudo em detalhes mórbidos! Imagine se o casal decide levar a menina embora?




    Mor Ret, jogando a capa para trás, sentou-se. De uma gaveta, retirou uma garrafa de conhaque. Abriu-a com a boca, tomou um gole e depois apontou:




    — A verdade é que estou cansado do teatro. E, depois, duvido que essas baratas voltariam, mesmo se eu contasse como é que o negócio é na realidade. Eles, literalmente, querem é que a filha deles se foda, desde que voltem pra casa com o cu cheio de dinheiro. Ainda bem que eles é que vão se foder no final das contas. — Mor bebeu mais um pouco antes de esticar a garrafa para o amigo.




    O médico tomou-a e engoliu um trago.




    — Preciso ir devagar. Amanhã operarei a menina. Mesmo assim, pegue leve na próxima vez. Temos que criar uma imagem positiva, um conto de fadas.




    Mor Ret, assim, retomou a garrafa e bebeu o conhaque como quem, sedento, bebe água. No final, fez uma careta e enxugou a boca com as costas da mão esquerda. Perguntou:




    — Quem inventou essa palhaçada, o Imperador ou você?




    Naztro Az Zurro respondeu:




    — Os dois… eu e ele… Ele estava insatisfeito com as humanas. Elas entravam no serviço já metade mortas. Choravam, lutavam, aprontavam todo tipo de inconvenientes quando vinham à sua presença. Ele só quer relaxar um pouco, e, com tudo o que está acontecendo ultimamente, quem pode condená-lo? Rapaz, você soube da desvalorização dos títulos imperiais? A coisa pode ficar feia…




    — Não estou interessado em falar de economia agora, conte sobre a porcaria do teatro! — E virou mais alguns tragos.




    Az Zurro, dando de ombros, satisfez o pedido do amigo:




    — Ora, ele estava insatisfeito, entende? As mulheres choravam, lutavam, esse tipo de coisa…




    — Humanas de merda!




    — …eu então pensei que o que faltava mesmo era motivação. As meninas que entravam para o serviço precisavam de um objetivo, precisavam acreditar que estavam, de certo modo, ajudando a própria família, tornando-se uma subcategoria de rainhas de Res Cra, entende? — Riu amargamente de si mesmo.




    — Daí a porcaria do teatro.




    — Isso. Veja, nesse momento, os pais da humaninha estão lá fora contando para a menina como ela entrará para o serviço do Imperador, estão mostrando para ela o contrato com a quantia em dinheiro, estão fazendo ela se sentir bem e especial, superior a todas as outras moças humanas que ficaram na vila no continente e o máximo que conseguirão na vida será se casarem com um desdentado, morrerem de parto ou criarem o filho de um marido defunto.




    Mor concordou com a cabeça. Acrescentou:




    — Viu como o partido da Liberdade e como a Liga têm razão? Você e sua predileção pelo Partido Democrático 2! — Fez uma pausa, bebeu mais um pouco. Então, prosseguiu: — Nunca, e quando digo nunca, digo nunca! Nunca que um oleólito mandaria a própria filha para ser fodida por um cavalo. Por dinheiro algum!




    O médico continuava sorrindo de tristeza.




    — Bem, quanto a isso, não tenho tanta certeza — disse. — O Imperador tem quantas oleólitas? Umas 30?




    — Mas é diferente, é tudo da mesma raça! Elas estão lá porque escolheram…




    — Passa a garrafa, me deixe dar mais um gole antes de ir dormir.


  




  

    Capítulo 6




    Isabel abriu os olhos, mirou através da pequena janela sem grades do barraco de madeira. Lá fora, o sol brilhava alto, refletindo seus raios na cúpula espelhada. Dentro, no seu cantinho, que lhe servia de quarto, as baratas caminhavam despreocupadas pela parede, os lençóis sujos fediam a suor, suas calcinhas penduradas numa corda, todas esburacadas e amareladas. Seu pai ainda roncava debaixo da única mesa, sobre o chão irregular feito de terra batida e madeira.




    Praguejou, havia dormido demais. Prendeu o cabelo palhoso, vestiu os primeiros panos que suas mãos alcançaram e saiu do barraco. Correu pelas ruas, pisando nas tábuas mal colocadas sobre a lama, esquivando-se das fezes humanas ou dos excrementos lançados em baldes no meio da rua. Precisava prestar atenção ou receberia uma descarga de merda no meio da cara.




    Revoltava-se. Por que as pessoas faziam isso? Poderiam carregar os excrementos até o deserto, ou cavar um buraco, ou, na eventualidade de despejá-los na rua, que o fizessem com mais sutileza.




    A essa hora da manhã, as ruas da favela estavam cheias de cães que latiam para ela enquanto passava apressada.




    Quando chegou à fila, desesperou-se. Àquela hora, ela era imensa. Isabel suava e ofegava. Bateu os pés para se livrar de toda a lama, e não somente da que tinha grudado na sua sapatilha. Olhou ao redor, colocou-se formalmente em posição e aguardou. Foi quando iniciou o tumulto.




    Alguns homens acusaram um rapaz de ter furado a fila e, em seguida, só se viam socos e pontapés.




    Toda segunda-feira, precisava entrar na redoma de Esteloburgo para iniciar o seu período semanal de trabalho. Nas últimas semanas, acordara antes do sol nascer e conseguira entrar em poucos minutos. Dessa vez, seriam necessárias horas. Todos os retardatários da favela que serviam dentro da cidade dos oleólitos se encontravam enfileirados.




    Era uma operação de guerra que se repetiria na saída, dali a cinco dias, na sexta-feira à noite. Quem servia ao interno da cúpula tinha muitas regalias, entre as quais, não trabalhar aos finais de semana.




    Passados alguns minutos, Isabel sentiu alguém cutucar as suas costas. Virou-se e se deparou com Creusa, uma vizinha. Esta lhe sussurrou ao ouvido:




    — Chega pra lá e me deixa entrar na sua frente de fininho!




    Isabel não soube o que responder e, quando se recompôs, Creusa já estava ocupando o lugar à sua frente.




    — Você não vai furar a fila, não é? — cochichou.




    Para Creusa, era um fato sem importância.




    — E por que não? Olha esse empurra-empurra, não acha que tá todo mundo furando fila?




    E, de fato, pensou Isabel consigo, até que chegassem ao corredor que dava para os portões internos da cidade, não haveria ordem. O pior não era a fila, nem o aperto, nem o calor, eram os homens que se aproveitavam. Tinha sempre alguém encoxando. Creusa e ela, por seu lado, o tempo inteiro distribuíam cotoveladas.




    Apenas Creusa xingava a alma do aproveitador, e a mãe também. Isabel não dizia palavrões, era séria demais para isso.




    Quando alguém tentava dar uma passadinha de mão nela, supostamente sem querer, ou esfregava as partes em seu corpo, ela não sabia se defender. Fechava-se. Nessa manhã, era Creusa quem a defendia, mandando àquele país os abusados.




    Quase uma hora depois, chegaram ao portão C-23. Foram recebidas por um humano uniformizado que lhes pediu o passaporte, fez-lhes muitas perguntas, verificou a validade dos documentos e deixou-as passar, acompanhando-as com um olhar ameaçador. Mas não bastava. Do lado de dentro, as mulheres e os homens eram divididos em duas filas e conduzidos dentro de um grande banheiro público.




    Creusa e Isabel entraram na ala feminina: um ambiente amplo, tomado por mulheres nuas ou se despindo, todas falando ao mesmo tempo. Elas também se puseram a tirar as roupas e a conversar. Nas primeiras semanas, Isabel sentiu vergonha das outras mulheres. Somente sua mãe a tinha visto do modo como viera ao mundo, e sua mãe morrera quando Isabel tinha apenas oito anos. Então, já vinha acostumada com o ritual e não tentava esconder seu corpo das demais.




    Enquanto se desnudavam, ocorreu a Isabel um importante detalhe.




    — Oh, Deus! — exclamou, tapando a própria boca.




    Creusa se contorcia para abrir o fecho do sutiã.




    — O que tá acontecendo? — perguntou.




    — Saí apressada esta manhã e não trouxe nem um saco nem uma bolsa. Onde colocarei minhas coisas…?




    — Que drama! — Riu, Creusa. — Enfia com as minhas coisas, te devolvo na sexta.




    — Posso mesmo?




    — Se fizer charme, não vai poder! — brincou. — Enfia tudo aqui.




    Isabel, então, retirou toda a roupa, dobrou-a e ajeitou dentro da bolsa de Creusa. Antes de colocar as sapatilhas, desculpou-se:




    — Eu lavo as suas roupas depois — disse, mostrando a sujeira grudada ao solado.




    Creusa não prestava mais atenção, pelo contrário, concentrava-se em outra coisa.




    — Quando vai aparar a floresta aí embaixo? — comentou e gargalhou.




    Isabel ficou vermelha e fechou as pernas por reflexo. Caminhou na direção dos jatos detergentes com passinhos. Mulheres humanas vestindo trajes impermeáveis aproximaram-se e lavaram-nas. Escovaram suas costas, as axilas, a parte interna das coxas, atrás dos joelhos.




    Quando terminaram, foram para o corredor do enxágue e, em seguida, receberam jatos de ar quente. Foi quando Creusa comentou:




    — Vai, não fica assim. Era só uma brincadeira!




    Isabel assentiu e declarou:




    — Não quero que meu marido duvide da minha pureza quando eu me casar. Só as mulheres dadas se preocupam com essas coisas!




    — Você acha isso mesmo? Eu não me importo com essas coisas, Isa. Nada a ver! Eu dou uma aparada na minha de vez em quando. Mas só por isso você acha que o Daniel me comeu?




    Timidamente, Isabel olhou para o chão e disse:




    — E não?




    Creusa, assim, disparou as seguintes palavras:




    — Bem que ele queria me comer, aquele corno, mas eu não dei! Ele enrolou muito, todo dia dizia que pediria ao meu pai no final do ano, mas nada. Se eu tivesse dado pra ele, teria me arrependido. Sabe, precisamos é encontrar logo um homem e casar. Senão, cria teia de aranha! — Explodiu em gargalhadas ao final.




    Isabel olhou discretamente o corpo da amiga. Bem que ela tinha umas gordurinhas acumuladas nos lugares certos. Como conseguia? Será que era verdade que o pai dela caçava ratos nas ruínas? De qualquer modo, Creusa era diferente da maioria das humanas faveladas, que em geral se apresentavam magras e ossudas.




    Isabel tinha seios murchos, ornados por costelas salientes, enquanto os de Creusa eram grandes e firmes.




    — Mas e você e o Rafael, vai dizer que vocês dois nunca nem brincaram? — Creusa lançou-lhe piscadelas curiosas.




    — Nós nunca namoramos…




    — Como não, Isa?




    Foram paradas diante de uma enorme pia com muitas torneiras. Entregaram-lhes escovas e creme dental. Escovaram os dentes. Mesmo com a escova na boca, Creusa continuava:




    — Vocês estavam sempre juntos, como é que não namoravam?




    — E-ele nunca me pediu.




    — Mas vai dizer que ele nunca deu nem uma lambidinha na sua bicha?




    Isabel ficou vermelha. Protestou assim:




    — Nunca! E mesmo se fôssemos casados, eu não o deixaria fazer esse tipo de coisa imoral e nojenta. Sou uma mulher de valores… e vamos mudar de conversa que não fico falando essas coisas de mulheres fáceis.




    — Tudo bem, não precisa se irritar. Já sabe onde você vai pegar serviço definitivo?




    Isabel enfiou a escova de dentes na boca e fez que não com a cabeça.




    Foram vestidas com roupas de operárias, receberam uma pequena bolsa contendo desodorante, escova de dentes e de cabelo, absorvente e creme dental. Finalmente passaram pelos portões que davam para as ruas da metrópole.




    Tubos veiculares emaranhavam-se até o teto da cúpula, que por dentro parecia ser transparente e iluminada naturalmente. Esteiras iam e vinham, conduzindo milhares de oleólitos, cidadãos do Império.


  




  

    Capítulo 7




    O Sr. Mardoca passou a melhor noite de toda sua vida. Ficou hospedado com a família num amplo apartamento no mesmo edifício onde encontrara o médico na noite anterior e dormiu num quarto com cama de casal redonda, repleta de travesseiros, banheiro, televisão e água quente. Fez amor com sua mulher e ela nunca estivera tão perfumada e limpa.




    Pela manhã, ao despertar, sentiu um cheiro maravilhoso de manteiga, pão e café frescos. Desceu até uma ampla sala, onde encontrou uma grande mesa posta, repleta de pães, frutas, queijos, presuntos, patês, gelatinas de muitos sabores, biscoitos, tortas, sucos e leite abundante. Parecia até um sonho.




    Estela já estava sentada e era servida por uma humana. Mardoca pensou que deveria se habituar a essa vida. Com todo o dinheiro que acabara de ganhar, viveria o resto dos seus anos como um rei.




    Beijou a filha na testa e se sentou.




    — Dormiu bem, filhinha?




    — Não muito. Tô um pouco nervosa…




    — Ah! — O Sr. Mardoca escolheu um pãozinho, mordeu-o, fez uma expressão de felicidade e prosseguiu dizendo: — Não se preocupe, o médico nos garantiu que a operação vai ser simples e que você nem vai sentir nada. Pergunte pra sua mãe!




    A Sra. Mardoca desceu as escadas em silêncio e sentou-se ao lado da filha.




    Estela olhou para a mãe. Nada disseram. A Sra. Mardoca encarou os próprios pés. Calçava uma sandália de tiras, muito gasta. Destoava com o luxo que os circundava.




    O Sr. Mardoca se dirigiu à serviçal.




    — Ei, você, prepare pra mim um pão com queijo e presunto. Mas presunto, nada de mortandela. — Voltou-se, contente, sorrindo para a família com os únicos dois dentes sãos que tinha na frente da boca. Explicou: — Essa gente confunde sempre as duas coisas. — E chupou com a língua os restos dos dentes podres.




    Ao que a serviçal simplesmente respondeu:




    — Sim, senhor!




    Mardoca gostou de ser chamado de senhor.




    — Pai — começou Estela —, é como se eu fosse me tornar uma prostituta?




    O Sr. Mardoca se engasgou. Respirou. Pigarreou e, segurando a filha pelos braços, disse:




    — Criança, que ideias são essas? Mulher, olha só sua filha! Prostitu… Ah, criança, onde já se viu? Diz pra ela, mulher, diz o que espera por ela. Desde quando ser quase rainha virou ser prostitu… Ah, bah! Diz pra ela.




    A Sra. Mardoca alisou os cabelos da filha. Arriscou uma tapeação:




    — Estelinha, você vai ter uma ótima vida. — Seus olhos encheram-se de lágrimas, mesmo assim prosseguiu: — Você vai ser invejada lá na vila, e graças a você, a gente vai poder comprar uma casa de tijolos e viver tranquilamente o resto dos nossos dias… e talvez no futuro você até possa vir morar com a gente.




    O Sr. Mardoca recebeu o sanduíche. Mordeu-o, fez cara feia e chamou a serviçal.




    — Ei, você, eu disse com presunto!




    — Mas é com presunto, senhor — a serviçal respondeu brandamente.




    O Sr. Mardoca abriu o sanduíche e mostrou dentro.




    — E você chama isso de presunto? Nunca vi isso na minha vida! Parece carne crua!




    — É que é presunto de verdade, senhor — a moça tentou explicar.




    — Não quero isso, não, quero presunto, mas será possível! E não coloca só uma fatia, coloca logo umas quatro. — E jogou o pão, sem cuidado, sobre a farta mesa. Voltando-se para sua esposa, acrescentou: — Quando chegarmos à vila, precisaremos escolher bem nossos empregados, hein!




    Fizeram um demorado desjejum. Nem Estela nem a Sra. Mardoca falaram muito. Deixaram toda a eloquência por conta do Sr. Mardoca. Quando eram quase 11h00, e o sol refletido sobre o furor do mar invadia a grande janela, o personagem oleolítico da noite anterior, vestido ainda com trajes sacerdotais, atravessou a porta sem ser anunciado. E foi dizendo:




    — Humanos, é o momento da despedida. O transporte os espera na cobertura.




    O Sr. Mardoca se engasgou com a fatia de bolo que havia intrepidamente enfiado na boca. Não pôde responder nada, bebeu um copo de leite. Só então notou que a serviçal acabava de depositar na porta os dois pequenos sacos encardidos que representavam toda a bagagem da família.




    Mor Ret, observando que ninguém se movia, aproximou-se da mesa e comandou:




    — Vamos, humano, pegue a torta inteira se quiser. Mas, despeça-se da menina rapidamente, o transporte não pode ficar esperando.




    — Mas, senhor, eu p-pensei que poderíamos ficar um pouco com nossa filha após a operação! — suplicou a Sra. Mardoca.




    — Infelizmente, não será possível. Nós não falamos nada sobre isso ontem, e nem está escrito no contrato.




    — Ma-mas…




    — Sem mas. Foram bem tratados, certo?




    — Sim, muito bem! — respondeu o Sr. Mardoca.




    — E então? — Sorriu Mor, sardônico. — Se não quiser que descontemos o combustível do seu pagamento, eu o aconselho a vir comigo agora mesmo. Vamos!




    O Sr. Mardoca, escutando a palavra “descontar”, correu da mesa até seus sacos. A Sra. Mardoca abraçou Estela e distribuiu-lhe beijos molhados. Sua filha permaneceu congelada, a face dura e os gestos incertos. Estela não sabia se seu pai tinha se despedido antes de a porta se fechar. Provavelmente não.




    Certamente não, Mardoca se preocupou em agarrar firme o pergaminho antes de sair.




    Estela permaneceu em pé, sozinha, por alguns segundos. Em seguida, caminhou até o terraço. Trajava um vestido muito branco, alvo como nenhuma roupa que cobrira suas formas na vida. E que perfume! Talvez essa fosse realmente uma vida melhor. Distante das dunas, da vila, da praia coberta de betume.




    O Sr. e a Sra. Mardoca entraram no elevador, acompanhados por Mor Ret. Mor acionou a máquina e o casal começou a discutir, sem perceber que a cabine que deveria subir estava, na realidade, descendo.




    — Não foi pra isso que coloquei ela nesse mundo! — desesperava-se a Sra. Mardoca.




    — Não seja desrespeitosa, mulher! — sussurrava o Sr. Mardoca, apontando para as costas largas do oleólito.




    — Ela sabe, ela sabe qual será seu destino…




    — O destino de toda mulher, não? — disse o Sr. Mardoca. — Mais cedo ou mais tarde, ela se perderia ou casaria com um miserável que não tem onde cair morto, pelo menos assim fizemos a nossa vida…




    O elevador parou abruptamente. Os dois humanos se curvaram um pouco e recompuseram-se. As portas do elevador se abriram. Um cheiro forte invadiu a cabine. Mor desceu esvoaçando sua capa.




    Inseguros, o casal Mardoca o seguiu. Parecia que tinham chegado a um depósito de lixo hospitalar. Havia sacos plásticos e contêineres por todas as partes, sem falar do odor pútrido que dominava a atmosfera do local. Todavia, Mor, ignorando-os, continuou a caminhar até o centro do cômodo mal iluminado.




    A lâmpada falhava de vez em quando, deixando-os na total escuridão por alguns segundos. O Sr. Mardoca abraçou os seus pertences e o pergaminho com a cifra que deveria sacar do banco assim que chegasse na costa.




    Mor se virou para eles num único movimento. Na mão, uma pistola de raios. Calibrou para curta distância ou o feixe atravessaria o prédio, deixando um buraco na parede.




    Disparou.




    Anéis crescentes de energia rasgaram o ar, zumbindo em ondas. Para o Sr. Mardoca, foi como se os anéis de energia avançassem em câmera lenta, porém mal teve tempo de gritar.




    O disparo acertou o Sr. Mardoca e os anéis atravessaram-no, deixando-o em pedaços deformados sobre o pavimento. Os anéis cresceram por mais uns dois metros e se desfizeram, tudo num piscar de olhos.




    A Sra. Mardoca não correu. Apenas agarrou os próprios cabelos e se pôs a gritar. Não gritava nenhuma palavra que possuísse um significado, apenas urrava. Mor não disparou. Caminhou ao redor dela, aumentando o desespero da mulher.




    As veias dos olhos da Sra. Mardoca pulsavam prestes a explodir. Mor passeava em meio ao mau cheiro, tranquilo. Acendeu um cigarro, sem perdê-la de vista.




    Ela se ajoelhou e começou a orar para o deus deolítico Agnar Ret. Então Mor Ret, com mais um disparo, explodiu sua cabeça. Os cabelos ensanguentados da Sra. Mardoca se espalharam pelo chão.




    ***




    — Um suco, senhora? — a serviçal perguntou a Estela, lá no terraço. A brisa do mar acariciava os longos cabelos encaracolados da jovem.




    Estela se voltou. A serviçal trazia já a bebida sobre uma bandeja. Aceitou. Agradeceu e olhou para o horizonte. Avistou uma pequena aeronave afastar-se. Despediu-se, sentia que seus pais estavam a bordo dela.


  




  

    Capítulo 8




    Gor Ret, deus de Esteloburgo, sentado em seu grande sofá dourado, nos seus aposentos privados, observou, interrogativamente, uma mulher humana apresentar-se e fazer um amplo cumprimento, mais amplo do que o natural. Surpreso e indisposto, perguntou:




    — Onde está César? — De modo incongruente e inesperado, a voz do gigante saiu fanha e impúbere.




    Isabel não entendeu a questão, talvez nem a tivesse escutado realmente.




    Além de extremamente entediado, Gor também estava meio sonolento. Brincou com os anéis que usava na mão direita, aguardando a resposta. Deu um longo bocejo, sem estranhar a demora. A primeira vez que um humano o via de tão perto era sempre assim.




    Isabel evitou olhar diretamente para ele. Disseram-lhe que Gor Ret era grande, mas nada a preparou para isso, era como estar diante de um elefante sentado.




    As pernas de Isabel perderam as forças só de estar em sua presença. Tinha pânico. Sentia-se frágil diante daquele ser… Se quisesse, pensou, Gor, o deus da cidade, poderia fazê-la em pedaços com um simples gesto. Entretanto, foi designada para substituir César e deveria habituar-se, por mais difícil que fosse… Não tinha escolha. “Que azar”, pensou.




    Quando o escritório de colocação de humanos entregou-lhe a folha com sua designação, Isabel quase perdeu os sentidos: encarregada substituta, chefe de operações da Catedral.




    A Catedral.




    Deveria servir a seu deus. Tentou trocar, não aceitaram. Era um peso grande demais para ela, devia haver um erro…




    Ao notar que ainda não havia respondido, tapou a boca com a mão, como quem acaba de dizer uma besteira. Lançou-se em justificativas:




    — Oh, desculpe, Santíssimo! — pronunciou numa voz sussurrada e insegura. — César, bem, segundo me informaram essa manhã, ele está de licença. Conseguiu quinze dias de descanso… Eu estarei no seu lugar durante esse período. Espero ser útil. O-o almoço não tarda e-e… e os pergaminhos de orações já estão em ordem… S-santíssimo!
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